
Amizade: ASSIM FALOU O PROFETA

E um adolesc ente disse: "Fala- nos da amizade". E ele respondeu, dizendo:

"Vosso amigo é a satisfaç ão de vossas nec essidades. Ele é o c ampo que semeais c om c arinho e c eifais c om
agradec imento. É vossa mesa e vossa lareira. Pois ides a ele c om vossa fome e o procurais em busc a de

paz.

Quando vosso amigo manifesta seu pensamento, não temeis o 'não' de vossa própria opinião, nem prendeis o
'sim'. E quando ele se c ala, vosso c oração c ontinua a ouvir o seu c oração.

Porque na amizade, todos os desejos, ideais, esperanç as, nasc em e são partilhados sem palavras, numa
alegria silenc iosa. Quando vos separais de vosso amigo, não vos aflijais. POIS O QUE VÓS AMAIS NELE  PODE
TORNAR-SE MAIS CLARO NA SUA AUSÊNCIA, como para o alpinista a montanha aparece mais c lara, vista da
planíc ie. E que não haja outra finalidade na amizade a não ser o amadurec imento do espírito. Pois o amor que

procura outra c oisa a não ser a revelaç ão de seu próprio mistério não é amor, mas uma rede armada, e
somente o inaproveitável é nela apanhado.

E que o melhor de vós próprios seja para vosso amigo. Se ele deve c onhecer o fluxo de vossa maré, que
conheça também o seu refluxo. Pois, que achais seja vosso amigo para que o procureis somente a fim de

matar o tempo? Procurai- o sempre c om horas para viver. Pois o papel do amigo é o de encher vossa
nec essidade, e não vosso vazio. E na doç ura da amizade, que haja risos e o partilhar dos prazeres. Pois no

orvalho de pequenas c oisas, o c oraç ão enc ontra sua manhã e se sente refresc ado".

(c hegou-nos sem menção de autoria, por favor, se souber qual seja, nos informe, a fim de que possamos dar os
devidos c réditos)


